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Introdução/objetivos

Essa pesquisa pretende compreender os significados de um espaço público, que hoje é ponto de referência para práticas de lazer da comunidade do balneário Cassino. Realizaremos um aporte histórico começando pela cidade do Rio Grande passando pelo balneário Cassino e chegando ao Chapéu de Palha local escolhido para este estudo. A intenção é fazer emergir as motivações e intencionalidades que levaram a construção desse local e como ela foi realizada. 

O Chapéu de Palha, no formato que conhecemos hoje, envolve uma população que se encontra no processo de velhice, com encontros para jogos e campeonatos de bocha, além de outras formas de sociabilidade. Ainda é pretensão do estudo, mapear as práticas sociais que acontecem nesse local, bem como as relações de seus frequentadores com o jogo da bocha. Procurando então, revelar estes e outros processos de sociabilidade, que venham a acontecer no local. 
Metodologia

O procedimento de pesquisa adotado é a etnográfica (GEERTZ, 1989), com entrevistas semi–estruturadas, constantes observações no local e análise dos diários de campo dessa trajetória, utilizando também jornais, documentos e registros fotográficos. A busca pela história do Chapéu de Palha nos levou a descoberta da existência de um grupo anterior a sua origem estrutural, sendo assim, buscamos analisar os laços sociais principalmente na velhice que envolve esse grupo e o local. Assim, em conjunto com as vivências e experiências de seus frequentadores, temos a possibilidade de construir o histórico desse espaço de sociabilidade a partir do olhar de seus agentes.
Discussão

Os laços sociais inseridos no local e a prática da bocha, são para os próprios freqüentadores deste espaço considerado propício para reencontros, fazer novos amigos e se descontrair, questões intimamente ligadas ao lazer (SILVEIRA, 2007). 


Assim, percebemos que são inúmeras as relações de sociabilidade na velhice que a bocha no Chapéu de Palha pode estabelecer para seu público. A velhice naquele espaço deixa de ser considerada pejorativa, como a é em diversas esferas da sociedade, e passa a ser um processo de ressignificação da vida.

Considerações finais
Podemos perceber que o Chapéu de Palha vai muito além da simples prática da bocha, é um lugar de encontros e realizações muito significantes para as pessoas que se encontram na velhice. Através da compreensão daquele universo cultural em particular, podemos perceber que além da sociabilidade, do jogo e do lazer, destacam-se também aspectos acerca da velhice, assunto que nos motivou a maiores reflexões sobre o Chapéu de Palha.

Sendo assim, podemos visualizar que o Chapéu de Palha possui uma relação com o processo de envelhecimento, uma vez que seus frequentadores estão nessa fase. A fim de ocupar o “tempo livre”, os velhos da cidade e principalmente dos arredores do local, convivem no Chapéu de Palha diariamente, tornando o lugar em um espaço de pertencimento (PEIXOTO, 2000).
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